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O rigem da  quilometragem U T M: equador e Meridiano Central 57°
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SECRETARIA DE GEOLOGIA, MINERAÇÃO E TRANSFORMAÇÃO MINERAL
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Área indígena
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CONVENÇÕES GEOLÓGICAS

P erfil
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BASE CARTOGRÁFICA
Base P lanimétrica digital obtida da carta impressa Folh a SC.21-X-D-V I, publicada em 1982 pelo IBGE, ajustada às imagens do
Mosaico GeoCover - 2.000, ortorretificada e georreferenciada segundo o datum SIRGAS 2000, de imagens ET M+ do Landsat 7
resultante da fusão das bandas 7,4,2 e 8, com resolução espacial de 14,25 metros. T rabalh o ex ecutado pela Divisão de
Cartografia – DICART  e pela Superintendência Regional de Goiânia, através da Gerência de Infraestrutura Geocientífica -
GERINF para atender ao mapeamento temático do Serviço Geológico do Brasil - CP RM.

BASE GEOLÓGICA
Cartografia geológica gerada a partir da coleta sistemática de dados em campo, integrada às informações consistidas da
literatura, interpretação de produtos de sensoriamento remoto (imagens satelitais e/ou fotografias aéreas), inclusive imagens
aerogeofísicas, e demais dados disponíveis e/ou adquiridos no projeto, tais como geocronologia, petrografia e geoquímica.

CORDENAÇÃO TÉCNICA REGIONAL: 
GEREMI-GO : Marcelo Ferreira da Silva
Supervisores: Felipe Rodrigues Martins
e Cleber Ladeira Alves
Ch efe do projeto: Gilmar José Rizzotto

EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL
Autores: Cleber Ladeira Alves,  Gilmar José
Rizzotto,Francisco Sene Rios,
Gabriel Freitas Gonçalves
Colaboradores:
T iago Bandeira Duarte
Nelson Joaquim Reis

O  Empreendimento Áreas de Relevante Interesse Mineral - ARIM, da Diretoria de Geologia e Recursos Minerais - DGM, é parte
da Ação Avaliação dos  Recursos Minerais do Brasil e consiste em um conjunto de projetos voltados para a identificação de
áreas atrativas para ex ploração mineral, visando estimular a pesquisa e a produção mineral brasileira.
O  P rojeto Evolução Crustal e Metalogenia da P rovíncia Juruena-T eles P ires foi ex ecutado pela Superintendência Regional de
Goiânia, através da Gerência de Geologia e Recursos Minerais - GEREMI, com suporte da Gerência de Infraestrutura
Geocientífica - GERINF.  A coordenação nacional do projeto coube ao Departamento de Recursos Minerais - DEREM e ao
Departamento de Geologia – DEGEO , com supervisão e apoio técnico das divisões de Geologia Básica – DIGEO B, Geologia
Econômica - DIGECO , Sensoriamento Remoto e Geofísica - DISEGE e de Geoquímica - DIGEO Q .

AVISO LEGAL
O  conteúdo disponibilizado neste mapa foi elaborado pela CP RM - Serviço Geológico do Brasil, com base em dados obtidos
através de trabalh os próprios e de informações de domínio público. A CP RM não garante: (i) que o Conteúdo atenda ou se
adeque às necessidades de todos os usuários; (ii) que o Conteúdo e o acesso a ele estejam totalmente livres de falh as; (iii) a total
precisão de quaisquer dados ou informações contidas no Conteúdo, apesar das precauções de prax e tomadas pela CP RM.
Assim, a CP RM, seus representantes, dirigentes, prepostos, empregados e acionistas não podem ser responsabilizados por
eventuais inconsistências ou omissões contidas no Conteúdo. Da mesma forma, a CP RM, seus representantes, dirigentes,
prepostos, empregados e acionistas não respondem pelo uso do Conteúdo, e sugere que os usuários utilizem sua própria
ex periência no tratamento das informações contidas no Conteúdo, ou  busquem aconselh amento de profissionais independentes
capazes de avaliar as informações contidas no Conteúdo. O  Conteúdo não constitui aconselh amento de investimento, financeiro,
fiscal ou jurídico, tampouco provê recomendações relativas a instrumentos de análise geocientífica, de investimentos ou
eventuais produtos. P or fim, qualquer trabalh o, estudo e/ou análise que utilize o Conteúdo deve fazer a devida referência

Citação Bibliográfica:
ALV ES, Cleber Ladeira; RIZZO T T O , Gilmar José; RIO S, Francisco Sene;  GO NÇALV ES, Gabriel de Freitas. Carta Geológica -
FO LH A SERRA DO  CACH IMBO  - SC.21-X-D-V I - Escala 1:100.000. Goiânia: CP RM: Serviço Geológico do Brasil, 2019. Áreas de
Relevante Interesse Mineral - ARIM. P rojeto Evolução Crustal e Metalogenia da P rovincia Mineral Juruena-T eles P ires. Mapa col.

Apoio Técnico e Operacional:
Geofísica: Adolfo Barbosa da Silva
Geoquímica: Daliane Bandeira Eberh ardt
P etrografia: Maria Abadia Camargo
T iago Bandeira Duarte
Cleber Ladeira Alves
Francisco Sene Rios

Cartografia Digital: Cristiane de Lima
P ereira, Kátia Siqueira Batista e
V aldivino P atrocinio da Silva
P reparação de Amostra: W ilian Ribeiro
de P ádua e Alberto C. de O liveira
Secretária: Nair Dias
COORDENAÇÃO TÉCNICA NACIONAL:
DEREM: Marcelo Esteves Almeida
DEGEO : Lúcia T ravassos da Rosa Costa
DIGECO : Felipe Mattos T avares
DIGEO B: V ladimir Cruz de Medeiros e
P atrick Araújo dos Santos
DIGEO Q : Cassiano Costa Castro
DISEGE: Luiz Gustavo Rodrigues
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Intrusivas Máficas Guadalupe

discordância

ARCO MAGMÁTICO CUIÚ-CUIÚ 

Indivisa: monzogranito e sienogranito vermelh o, isótropos, equigranular médio ou médio a grosso, pobre  em  minerais  máficos 
(biotita < 5%), não magnéticos, localmente cisalh ados e h idrotermalizados (cloritização). Com frequência variam para microgranitos, 
com matriz fina onde estão dispersos aglomerados de cristais de plagioclásio e feldspato alcalino e cristais ovoides de quartzo. 
Localmente fluorita como mineral acessório.

Formação Bom Jaguar: predomínio de lavas e domos de riolitos e alcali-feldspato riolitos, porfiríticos e afíricos,  de  cor  marromavermelh ado, maciços ou com estrutura de flux o magmático, por vezes com uartzo  traquitos,  quartzo  latitos  e  riodacitos  também  ocorrem  com  frequência. Associam-se às intrusões sin-vulcânicas T eles P ires.
vesículas. Brech as autoclásticas ocorrem  de  formasubordinada  bordejando  domos  riolíticos.  Q

Litofácies Piroclástica  de  Fluxo: depósitos  piroclásticos  ácidos  representados  dominantemente  por ignimbritos  fortementesoldados (ignimbritos reomórficos) a moderadamente  soldados,  com púmices  e  amígdalas  estiradas,  forte  foliação  de  flux o, além  de  depósitos  de  tufos,  acrescionários,  aglomerados  e  brech as  vulcânicas.   Estratificação plano-paralela, cruzada e  feições  sin-deposicionais  do  tipo  podem ocorrer.
surge,  lapili  lapilli  slumpings Contém  intercalações subordinadas de riolito porfirítico e afírico. 
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P ERIO DO IDADE(Ma)EO NERA

Complexo Cuiú-Cuiú: ortognaisses migmatíticos, de composição  tonalítica,  quartzo  diorítica  e  granodiorítica,  desenvolvendo 
zonas diatex íticas e metatex íticas, leucossomas graníticos a granodioríticos. P ossui bandamento dobrado e transposto,  além  de
foliação protomilonítica. Corpos de biotita metatonalitos e metagranodioritos foliados também ocorrem associados  aos  gnaisses. 
Contém enclaves ou paleossomas de anfibolito. 2050-1992 Ma

P P 3cc

DOMÍNIO PEIXOTO DE AZEVEDO

ESTATERIANO (PP4)
PALEOPROTEROZOICO

PROVÍNCIA TAPAJÓS-PARIMA

OROSIRIANO (PP3)

UNIDADES LITOESTRATIGRÁFICAS

QUADRO TECTONO-ESTRATIGRÁFICO

P P 34tpns

P P 34tpns
F. Q uartzo Monzoníticaa Q uartzo sieníticaSubvulcânica
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Formação Jarinã: ignimbritos com moderado grau de soldagem, riodacitos marrom claros,  isótropos  ou  com  leve  foliação  de 
flux o, com fenocristais ovoides de quartzo milimétricos. Dacitos e andesitos são subordinados. . 1990 Ma

P P 3pqp

Granito Fazenda Chapadão: h ornblenda-biotita monzogranito, subordinados quartzo monzonitos, cinza claro com tons rosados, inequigranular grosso ou médio a grosso, isótropo, magnetismo moderado a fraco. Com frequência são porfiríticos com  fenocris-tais de feldspato alcalino de dimensão até 4,0 cm. 
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MAGMAT ISMO  DE ARCO  DE MARGEM CO NT INENT AL

Formação Jarinã
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Depósitos aluvionares

P P 3mγ

P P 3mcγ

Fácies Granítica a Álcali-Feldspato Granítica: constituem  e batólitos de álcali-feldspato  granitos  e  sienogranitos 
equigranulares,  cor vermelh o-tijolo, tex tura  gráfica  e  pertítica,  ricos  em  quartzo  globular,  não  magnéticos, 
com raros enclaves máficos microgranulares 

plugs, stocks
 h ololeucocráticos,

subarredondados. Localmente podem conter  anfibólio  sódico  do  tipo  arfvedsonita 
e/ou riebeckita, além de fluorita.  

Fácies Quartzo Monzonítica a Quartzo Sienítica subvulcânica: tratam-se de  quartzo  micromonzonitos  e  subordinados quar-
tzo microsienitos, e micromonzogranitos de cores marrom escuro a marrom avermelh ado,  inequigranular  fino  a  médio,  isotrópi-
cos, fortemente magnéticos, contendo microfenocristais ou fenocristais de plagioclásio (de até 0,5 cm), alguns com  tex tura  
além de frequentes enclaves máficos parcialmente  assimilados  e  intercrescimento  granofírico. Minerais  máficos  principais 

são h ornblenda, biotita e magnetita.
rapa-

kivi, 

Fácies Quartzo Monzonítica a Quartzo Sienítica: predominam quartzo monzonitos  inequigranulares  de  granulação  média  a 
grossa, isotrópicos, cores cinza avermelh ado a vermelh o-tijolo, com frequentes enclaves  microgranulares  máficos  parcialmente
assimilados e intercrescimento granofírico. T ambém ocorre tex tura porfirítica, com fenocristais ovoides de  feldspato  potássico  e 
plagioclásio, alguns com tex tura e , zonados e com intercrescimento  pertítico. São  fortemente  magnéticos. 
O s quartzo sienitos são mais raros, com contato transicional com os quartzo monzonitos. O s minerais  máficos  são  h ornblenda, 
biotita e magnetita.

rapakivi anti-rapakivi

F. Granítica 
a Alcali-Feldspática Granítica

P P 3mγ P P 3mcγ
Indivisa Granito Faz. Ch apadão

Monzogranito Pezão: biotita metamonzogranitos e metasienogranitos foliados. Cores cinza claro, rosa e avermelh ados, 
inequigranulares de granulação média a grossa, magnetismo fraco a moderado, com foliação penetrativa até  protomilonítica.
Mostram tex tura granoblástica e porfiroclástica.

Monzogranito P ezão

Intrusivas Máficas Guadalupe:  enx ame de diques de diabásio e gabro de direções predominantes N-S e N20-45E, intrusivos e 
com feições de mistura de magma ( ) com os granitos das suítes P aranaíta, T eles P ires e vulcânicas do Gr. Colíder.mixing/mingling

Granito Rio H orizonte Q uartzo MonzonitoNova Esperança

V U LCANO -P LU T O NISMO  CALCIO -ALCALINO  DE ALT O  P O T ÁSSIO  A SH O S H O NÍT ICO  E ALCALINO
DO  T IP O  A, RO CH AS BÁSICAS E SEDIMENT ARES V U LCANO GÊNICAS ASSO CIADAS

MAGMATISMO DE RIFT INTRACONTINENTAL
PROVÍNCIA RONDÔNIA-JURUENA


